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1. Introdução 

PESQUIS{'.: 

RELEVnNCI~ snCIAL, COOPEqtr~o 

E ABERTURA r APRENDIZPGEM 

Este trabalho tem como motivação bÁsica redirecionar a pesquisa 

em administração, tornando mais efetiva sua contribuição ao de 

senvolvimento. Propõe-se uma estratégia de pesquisa que procura 

reorientar o esforço acadêmico ~ara o entendimento de problemas 

e a melhoria de condições sociais através a aproximação' e o co~ 

prometimento dos pesquisadores com 2S comunidades pesquisadas. 

Tal preocupaçao não c nova e tem inspirado nos últimos anos o 

trabalho da autora junto aos mestrandos e junto ~ comunidade An 

padiana. Em 1979 eram apresentadas críticas ã tradição positi­

vista em pesquisa viqente nas ciências sociais e defendida a ne 
·d d d - 1 b f~· d 1 -. -. (T) cessl a e e se repensa- a em ene ICIO are evanCla pratica. 

Em 1982, no mesmo forum da Nlrrd, foi feita a defesa de uma es 

tratégia alternativa e revisionista. (2) Por outro lado, esta 

preocupação não é exclusiva da autora. Dentro d~ mesma 1 inha e 

afinadas com os mesmos propósitos estão as propostas de 

Ruchelman(3) e Fals-Borda; (4) mais longe no tempo,;) proposta 

(1) Seminário sobre o Ensino de Pesquisa nos Pro~ramas de Pós­
Graduação em !'dministração. fNPPd, Porto ~legre, maio 1979. 
Ver Vi~ira, P.R. e Campbs, A.M. Em busca de uma metodologia 
de pesquisa relevante para a administração nública. Rrp 
14(3) : 101-110. 

(2) I I Seminário de Pesquisa em f,dministração. Painel sobre r1 
ternativas pn1fticas e Metodoloqias oara a Pesquisa em /\dml 
nistração. ~NPtd, Porto Alegre,-junho 1982. 

(3) Ruchelman, L. "Managing change throuqh action-research: the 
role of the university" The 9ureaucrat, Winter 1978. 

(4) Fals-Borda, (l. "The cha11en~e of action-research". 
Development:5eeds of change. 510,1931:1. 
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de Wrioht Mills para um "artesanato intelectual", (5) as contri 
~ -

buições da teoria crrtica e as propostas de pesqursa-ação.Mais 

próximos no espaço as considerações de "quéllidade de vida" 

feitas por Hamburger. (6) Este trabalho não traz portanto 

já 

uma 

proposta inovadora. Procura apenas reforçar uma velha mensagem 

e suscitar mais uma vez o dehdte em torno de sua anlrcação ao 

contexto dos program~s de Dós-graduação em ~dministração. A 

insistência deve ser entendida como sinal de comprometimento 

da autora com a idéia defendida e, mais ainda, como o desejo 

de difundi-la junto ã comunidade acadêmica. 

No desenvolvimento do trabalho sao articuladas as bases da aI 

ternativa proposta e suas vantaqens. A seguir são ~Dresent~das 

algumas dificuldades ã su~ Implementação. Finalmente traz-se a 

experiência de aplicaç30 da pro~osta a nível do ensino de meto 

dologia de pesquisn na EBAP. 

2. BASES DA ESTRAT~Glf ~LTERNATIVf rROPOSTA E SUfS VANTAGENS 

Dos Pontos básicos em que se fundamenta a pro~osta, ressalta 

em primeiro lugar a busca de relevância do trabalho de pesqui­

sa social, entendida como relevante a pesquisa que contribua 

oara a definição e o alcance de objetivos de desenvolvimento 

compatíveis com o bem-estar individual e coletivo, para enten­

dimento da real idade sócio-econômica, ~olrtica e institucional 

em transformação. Essa busca de relevância orienta a ~reocupa-

(5) Hills, C. W. A Imaginação sociológica. 4~ ed., Rio. Zahar. 
1975. 

(6) Hamburger, P. L. "Considerações sobre 'C'jualldade de vida' 
no processo decisório: impacto sobre as entidades públicas 
e privadas". R!\E 15 (2), mar. abro 1975. 
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ção C0m as relãções entre teoria social e pr~tlca social e le 

va ã fusão entre o interesse cientrfico e o interesse social. 

Neste sentido, a pesquisa em administraçio estaria necessarla 

mente na categoria de oesqulsa aplicada. n grande desafio da 

pesquisa em administração nública seria a rroducão e/ou orga­

nização e recrganiz~ção do conhecimento com vistas ao aperfel 

çoamento da aç~o governament~l, ã interrretação d~s necessld~ 

des a serem atendidas e à busca de respostas mais adequadas 

e Inovadoras às clientelns. 

Como segundo Donto, ~ contestada ~ neutralidade do pesquisa­

dor e ressaltados o seu comrromisso social e oolrtico, as di 

mensões morais e ideolóqicas da su~ r.artfci~aç~o. ~ecomenda-
-se ao pcsquis2dor d preocuraçao em identificar a quem o seu 

tr~balho ben6ficia, 3 que interesses serve, que valores orien 

tam t são fortal~cidos ~21o resultado do seu esforço. 

Associada ~ noç;o revistJ de compromisso viria a redefinição 

de objetividade. Em pesquisa social o ~esquisador ~ ele mesmo 

uma variável importante. SU0S suposições a respeito da nature 

za humana, da n3tureza da real Idade em estudo, do conhecimen­

to, entre outras, influenciam n definição dos problemas, a e~ 

colha do método, a maneir~ de internretar os dados. Objetivi­

dade em pesquisa social imrl ica em estar consciente e alert~ 

para o imDacto da inevit5vel subjetividade do observador so 

bre os fenômenos estud;dos. Requer que o pesquisador reconhe­

ça e faça conhecidos os condicionamentos do a~blente n que e~ 

teve ex~osto (social, ~c~dêmico e ~rofisslonal) s sua orienta­

ção ideolõ~ica, sua moldura de valores, seus sentimentos e in 

quietudes. nequer nindn que seus vieses sejam claramente enun 

ciados a05 consumidores do seu trabnlho. ~o desenvolvimento 

do projeto a nOV3 estr~té0ia rerudia a distância emocional e 

defende um envolvimento na aç;o. 

Como terceiro pilar da Drorost3) um novo conceito e uma nova 

atitude diante do conhecimento. Valoriza-se igualmente o conhe 

cimento obtido através da educação formal e no domTnio da clên 
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cia e o conhecimento informal, a sabedoria acumulada pela vi 

vência, a experiência das situnções práticas, procurando combl 

nar diferentes perspectivas, desde a própria definição de pro­

blemns de pesquisa. Reconhece-se que há alqo mais além da ob 

servação sensorial na experiência humana e que isso também p~ 

de acrescentar ao estoque de conhecimento. 

No processo de busc~ e interrretação dos dados não 50 o que e 

testDvel é importante. Por isso rlevem-se combinar metodologias 

objetiv~s e subjetivas na v~roximação da realidade focalizada. 

Outro ponto básico d~ nrorosta diz respeito ao caráter colabo­

rativo e r~rticjn~tivo d3 r.esquisa social. Tal ~articinação no 

entanto não deve ter umn nhord~~em nrevidenciária ou ~aterna­

lista ror rarte dos resquisadores que detêm a competência teó­

ric<l e metodológica. ,~ntes de tudo, requer a "demol ição" da s~ 

~erioridade atribuída ou assumida ~elos que detêm tais competê~ 

cins. De acordo com a pronosta, menor nível educacional ou fal 

ta de domínio das técnicas não significam incomnetência, nem 

para identificar ~roblemas nem rara huscar soluções. O caráter 

colaborativo só é realmente alcançado se estahelecida uma inte 

ração iqualitária entre "cif'ntistê'ls" e "lelgos". Essa intera­

ção favorece a combinação de diferentes competências, incorpo­

rando recursos vaI iosos n~o alcanç0dos nelas nráticas tradicio 

nais de pesquis~ e (linda rr0~icid ~ transferência aos novos 

parceiros de técnicas simples que lhes ~arantiriam condições 

de esforço continuado e auto-sustentado mesmo ~nós o "final" 

dos proj etos. (n 

A proposta pretende ~ortanto que o manancial de comoetências à 
disposlçio dA pesquisa social seja enriquecido ~ela cooperação 

(7) Dentro dessa tônica colaborativa seria revista a condição 
de "objeto'! de r,esquisa atriburda aos membros da comunida­
de/organização focalizadas nos esforços de resquisa. 



r:. 
•. J • 

entre os que detêm o conhecimento científico e os que detêm o 

conhecimento informal, pela ferti I ização entre competências em 

teoria e métodos e competências ~eradas a partir da prática. 

Deve ficar bem claro que n~o se prop~e abrir mão nem desconsi-

derar conceitos e teorias gerados no contexto acadêmico, Ap~ 

nas reconhece-se à ciência social um caráter não absoluto e 

sim cultural. As teorias podem servir para facilitar a aproxi­

mação de situ~ç~es específic~s, mas não como idéias rígidas. 

Até mesmo as teorias desenvolvidas a partir de outras realida­

des podem ser úteis. Deve~ ser usadas porém de forma não-dogm~ 

tica, dando-se a devid3 consideração à dimensão histórica e 
cultural.(8) 

o esforço de pesquisa orientado Dor esta estratéoia alternati­

va pode parecer nouco ambicioso de acordo com os radr~es viqen . .... -
tes na comunidade cientrfica, pois n~o alimentaria a formula-

ção de general izações teóricas universais. Entretanto, na medi. 

da em que se valoriza o entendimento de situações esnecrficas 

e a busca de respostas adequad3s a cada situação, é inegável a 

sua ambição de contribuir para um novo nível de prática, fund~ 

mentado numa compreensão mais completa da real idade social e 

mais sensrvel às condições especrficas das comunidades-clien­

tes da adMinistraç~o. ~or outro lado, cabere sempre aos cienti~ 

tas sociais a tarefa de reflex~o, integraç~o e articulação en­

tre o particul)r e o 1cral. 

Ainda que a maior parte das vanta~ens tenham sido de alguma for 

m~ apresentad~s na defes~ de seus pontos básicos, há que se a 

crescentar a cbertura das possibil idades de aprendizagem e 
-ainda o caráter bilateral dessa aprendizagem. A nova concepçao 

e a nova atitude diante do conhecimento levam a uma situação 

em que todos sabem e todos podem aprender uns com os outros. A 

(8) Sobre isso já nos fal<'lva Guerreiro Pamos élO propor a "redu 
ção sociológica" como estr<ltégica na busca de soluções e~ 
ra atender realidades concret3s peculi~res sem abrir mao 
do que foi conquistado pelo esforço universal na ctên~ia 
social. Guerreiro Ramos, A. A redução sociológica. Ri~ 
MEC-15EB, 1958. 
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compreensao da realidade resulta de um contato direto e aber 

to entre pesquisador e pesquisandos e o conhecimento gerado 

dessa interação cooperativa resulta mais completo do que se 

baseado unicamente na visão do pesquisador. 

A possibilidade de aprendizagem e aberta ao longo de todo o 

processo e não apenas ao final. O projeto de pesquisa em si e 

"orgânico". Ele fornece uma orientação inicial; é propositada 

damente incompleto, deve ser reajustado e re-adequado ao lon­

go da própria execução. Isso é bem diferente da prática vige~ 

te onde projetos "fechados " so permitem flue a aprendizagem o 

corra ao final do processo. 

Muitas das críticas sao feitas ã universidade pelo seu dista~ 

ciamento da realid3de e pela inutilidade prática do conheci­

mento. N~ nova estratégia esse problem~ seria san3do na medi­

dn em que se aceIta urna redefinição do saber social e se pro­

cede a uma nova conjugação de saberes no desenvolvimento de 

pesquisas voltadas a contribuir para um novo nível de prãtic~ 

para uma teoria social adequada ao contexto cultural, capaz 

de entender e atender as diversidades e as peculiaridades l~ 

cais. No caso específico da pesquisa e da prática de adminis­

tração pública, a universidade agiria como agente facil itador 

da aproximação entre agincias governamentais e suas cliente­

las, contribuindo para o aoerfeiçoamento dos processos de 

dentificação de problemas, geração e escolha de ~lternatlvas 

de ação e de avaliação de polrticas e programas. 

Na verdade, essa estratégia alternativa de pesquisa, como pa~ 

te de uma proposta mais ampla de um modelo alternativo de pl~ 

nejamento) propiciaria inúmeras revis~es nos procedimentos de 

política e adminIstração Dúblicas.(9) 

(9) Campos, A.M. "Um novo modelo de planeJamento para uma n~ 
va estratégi'3 de desenvolvimento", RP~ 14(3) 27-45. Com 
o modelo tentava-se integrar o planejamento central e a 
participação da comunidade na administração oública para 
o desenvolvImento, intensificando as oportunidades de a­
prendizagem e transforma~ão sociais. 
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3. DIFICULDADES PARA ~ 'HPLEHENTAr~" DA p~rpOST~ 

Nestn ~eçao serao identfficad~s as dificuldades ~ara c estabe­

lecimento de uma relação de cooperação e rntercâmblo entre a 

admInistração pública como campo de conhecimento e a adminis­

tração pública como campo deexercfclo profissional. C0m vis 

tas ao aperfeiçoamento dn prática, ao desenvolvimento da teo 

ri~ e, eR ültlma anál ise, ao melhor atendimento das clientelas 

-alvo. Ser~o ainda tcntatlvamente exolorados alguns caminhos 

para que Q esforço de n2squisa Dasse a contribuir para o aten­

dimento de nccessiclad0s ~rãtiç~s e para a ~rodução de um conhe 

cimento relev0nte. N~o se pretendeu esgotar nem as dificuldades 

nem as form~s de contorn~-12s. Ao contr~rl0, espera-se que a 

discussão d0S idé;~s J~rcscnt0das estimule a identificação de 

outr~s nãn 3nt~cl~ad~s be~ cano sugestões ~ara contornar tais 

dtflculd3des. 

A imrlement~ç~o da estrõtéryi~ alternativ~ de pesquisa proposta 

suscit~, antes de tudo, uma série de revisões n3 atuação das 

universidades e das organizações da administração nública sem 

as qu~is n~o ser~ nossfvel a instituclonallz~c;o d~s oportuni­

dades de intercâmbio de ex~eriênci~s e conhecimentos entre ac~ 

dêmlcos e píofjssion~ls da administração rúbllca. ~ pesquisa ~ 
rientada ~3ra problemas sociais deve ter nor suporte a experi­

ência compartilhada e a combinação de saberes entre pesquisad~ 
res e pratic~ntes. f sensihilidade dos nesquisadores para que~ 

t~es relevantes sun~c um3 viv~nci~ ou f~mlliBridade com a5 con 

dições da re~l idade social que os cercn. 

Não sao muitas as oportunjd~des institucionalizadas de inter­

câmbio de experiências e saberes entre acadêmicos e praticantes 

nem é freqUente ~ realização de trabalhos conjuntos. 

o clima do relacionamento entre as partes -- quando existen­

tes -- está tonde d~quele Ideôl de cooneraçao e respeito mútuo. 

t antes um cllma de desconfiança; as relações propiciadas pelas 
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experiências de consultoria nao se dâõ num clima igualitário 

e aberto ~ aorendizagem. Na maior parte das intervenç~es de 

consultoria e consultor chega muito mais para ensinar do que 

para élpr~nder e o consultado, descrente daquele saber lide fo­

ra", pouco ou nada dele se beneficia. 

~s barreirás ao estahelecimento da interação cooperativa e 

igualitária são encontradas tanto nas organizaç~es prestado-

d . -bli . - d . . (10) ras e serviços pu cos como nas orqanlzaçoes e ucaclonals. 

t fácil vender a idéia de ~ue é necessário ampliar a partici­

pação de professores e alunos nas organizaç~es públicas e nas 

COMunidades em geral. 

t menos fáci I criar e manter mecanismos formais de incentivo 

ou, pelo menos, remover os desestímulos a tal oarticipação. 

Sem estímulos formais nã0 será possível atrair para a univer­

sidade a contribuição de Drofissionais e clientes da adminis­

tração pública nem se consequirã a nartici~ação mais intensa 

dos professores e estudantes no cenário onde nascem e se con 

frontam demandas e nas orqunizaç~es que supostamente as aten­

deriam. COMO exemnlo de obstáculo coloca-se a ausência de me 

canismos formais de ~ermuta, ror temro determinado, entre pr~ 

ticantes e professores de administração rública. Tanto o p~ 

der executivo como o noder legislativo poderiam intercambiar 

recursos humanos com a universidade, sem ônus para qualquer 

das partes, e com amplo potencial de benefrcios para os indi­

víduos permutados, para as organizaç~es permutantes e para 

(10) t possrvel que essas barreiras sejam menos fortes nas 
relaç~es entre as escolas de administração de empresas e 
as empresas de que entre as escolas de administração pQ 
blica e or9anizaç~es públicas. 
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suas clientelas. flém da InstitucionaJização de programas de 

intercâmbio entre universidades e o governo federal, com gove~ 

nos estaduais e locais, haveria que se adequar os sistemas de 

incentivos e recom~ensas de forma a não trazer aos participan­

tes do intercâmbio nenhuma perda (para o salário ou para a 

carreira). Pelo contririo, o interesse oessoal ~elas oportuni­

dades de intercâmbio deveria ser estimulado nelo sistema de re 

compensas institucionais. 

Os critérios de decis~o ~ara alocação de recursos a projetos 

de pesquisa -- quer rela universidade quer pelas organizaç~es 

públicas de fomento ã ~esauisa -- deveriam ser revistos tendo 

em vista cobrar dos pesqu;sadores maior relevância,(II) maior 

clareza da imrortância do seu projeto para o entendimento e/ou 

solução de problemas e menor clareza e antecipação de técnicas 

e instrumentos a serem utilizados. Os projetos de natureza ex 

ploratória, descritiva ou analítica, ainda que menos estrutura 

dos, podem ser mais ricos como oportunidades de aprendizagem 

do que os testes de hipóteses e os experimentos controlados. 

Deveria ser dado maior apoio aos projetos que abrem espaço pa­

ra troca de conhecimentos e experiências, para os que prometem 

maior impacto sobre as condiç~es da comunidade nesQuisada. 

A universidade poderia ser ainda melhor aproveitada na tarefa 

de avaliação de nolíticas núblicas, sem que isso Imolicasse 

perda da sua autonomia e do seu papel crítico. 

(lI) Os projetos de pesquisa tradicionalmente defendem a rele­
vância teórica, o notenclal de contribuição ã construção 
de teorias, não necessariamente a contribuição ao a~erfei 
çoamento da prática. 



.10 . 

são muito precárias as disposições -- quer por Darte das esco­

las quer do setor público -- para a criação de estágios orient~ 

dos para estudantes de pós-graduação, dando-lhes oportunidades 

de explorar a realidade social e identificar temas relevantes 

em torno dos quais desenvolveriam suas monoqrafias de 
do. (12) 

mestra 

Caberia as escolas nao só a orientação dessas experiincias co 

mo o reconhecimento de tal esforço pela concessão de créditos. 

Caberia às organizações o uso e desenvolvimento adequado das 

competincias dos esta~iãrios .. 

Reconhece-se que est~ e um caminho ~ifrcll e que a experiincia 

semelhante a nível de graduação nunca foi bem sucedida por fa 

lhas de ambas as partes. A assimi.lação de profissionais e mem 

bros da comunidade pela universidade nas atividades de ensino 

e pesquisa também não tem sido devidamente explorada, quer pe 

las próprias barreiras formais Impostas pelo sistema,(13f que~ 
pela natureza episódica dessa cooperaçao. 

Mesmo convivendo com essas limitações, há um esryaço nos progr~ 

mas de pós-graduação que deve ser avidamente a~roveitado para 

que os esforços de pesquisa desenvolvidos pelos mestrandos em 

suas monografias sejam consoantes com os ideais de relevância 

aqui defendidos. 

A nível do ensino de metodologia de pesquisa, cabe um redirecio 

namento no sentido de estimular desde cedo o interesse dos es­

tudantes em desenvolver projetos que se enquadrem n~ proposta 

de relevância e a atitude cooperativa na busca e geração de co 

nhecimento. 

(12) Coerente com esta proposta a ANPAd apresentou um projeto 
i SEMOR em 1979; da formulação do projeto participou a au 
tora. Descenessário dizer que o projeto não recebeu respo~ 
ta. 

(13) Entre elas a exigincia de titulação, refletindo a crença 
instltucionalizada na superioridade do conhecimento formal. 
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Na próxima seção será examinada a experiência da autora junto 

aos mestrandos da EBAP nos últimos três anos. A experiência dos 

dois anos anteriores, dentro desta mesma linha, foi apresenta-
( 14) 

da em outro trabalho. 

4. A EXPERI~NCln DE ENSINO DE METnD~LOGlr DE PES~UISA NO MES 

TRADfl Dt\ EB.AP 

o ensino de metodolo~ia de pesquis3 no mestrado da EBAP tem 

procurado incorporar, dentro düs limitações vigentes, as orien 

tações da estratégin alternativa proposta. Procura-se sobretu­

do voltnr o trabalho de ~es~uisa ~ara problemas sentidos pelo 

mestrand~. ~ comret~ncia em identificar, selecionar problemas 

carentes de entendimento ou soluç~0 e de traduzi-los em ques­

tões de ~esquisü é considernda mais imnortante do que o virtuo 

sismo metodológico. 

Em se tratando de umd disciplina com quatro créditos, com um 

trimestre de duração, optou-se ~or enfatizar os ques, por ques 

e ~ ques da pesquisa, sem por isso descuidar os comos. En 

tende-se também que o trabalho de formar o ~esquisador não 
• ( 1 5 ) 

se inicia, nem tampouco se completa, ao longo do trimestre. 

Os encontros em classe e as atividades extra-classe sao plane­

jadas de forma a desenvolver um conjunto de comoetênclas tradu 

zidas nos objetivos da disciplina. Embora não se possa estabe­

lecer uma relação um-a-um entre atividades e objetivos, algu­

mas atividades voltam-se mais predominantemente oara um certo 

grupo de objetivos. 

(14) Vieira e Campos, op. cito 

(15) Assume-se que os alunos em seus cursos de graduação te-
nham sido introduzidos nos métodos e técnicas convencio­
nais de pesquisa. Fornece-se antecipadamente uma bibliogr~ 
fia e uma listagem desses tópicos, para fIns de nivelame~ 
to. Não há intenção de esgotar os objetivos definidos pa­
ra o curso. ~o contrário procura-se deslanchar um proces­
so que ganhe continuidade e auto-sustentaçio aoós o final 
do curso. 
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A primeira parte do curso - aproximadamente um terço do tempo 

- é dedicada a leituras de textos selecionados, tarefas escrl 

tas sobre as leituras, debates em classe e, eventualmente, e~ 

poslç~es. Nessa primeira parte procura-se levar os mestrandos 

a: (a) conhecer e avaliar dlmens~es de pesquisa social e seu 

potencial de contribuição a um melhor atendimento das necessi 

dades sociais; (b) explorar, discutir e avaliar diferentes es 

tratégias de pesquisa em ciências sociais e em administração 

pública; (c) aumentar o conhecimento sobre o método cientffi­

co, explorando suas possibilidades e limltaç~es n3 pesquisa 

social em geral e na administração oública em particular; (d) 

refletir sobre o panel e as responsabilidades do pesquisador 

perante a sociedade e nerante a comunidade acadêmica; (e) co­

nhecer as potencielidades da pesquisa-ação pera o estudo e 

a pritica de administraç~o pública. 

Nos outros dois terços do programa desenvolvem-se tarefas e a 

tividades voltadas ~redominantemente para: (a) desenvolver 

uma atitude cooperativa entre pesquisadores, entre pesqulsad~ 

res e administradores, entre pesquisadores e pesquisandos;(b) 

desenvolver a capacidade de aplicar teorias e métodos no en 

tendimento e solução de problemas práticos;(c) explorar opor­

tunidades de aplicação da pesquisa-ação; (d) Identificar as 

principais eta~as do processo de pesquisa social e sua apllc~ 

ção ã administração pública; (e) desenvolver habilidades de 

elaborar, apresentar e julgar projetos de pesquisa de Interes 

se da administração pública. 

Nessa etapa, que explora enfaticamente a dimensão cooperati­

va, os alunos sao levados a desempenhar o duplo papel de ~ 

guisadores, pela elaboração de um orojeto de pesquisa indivi­

dual e de apoiadores dos esforços de pesquisa dos colegas em 

atividades de grupo. As reunl~es em classe são usadas para 

relato de experiências e elucidação de dúvidas. A consulta 

aos professores da escola é estimulada e a busca de bibliogr~ 

fia relevante para a substância do projeto é parte essencial 

do esforço. 
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o ponto de ~artida dessa fase é a escolha de um problema e 

sua delimitação, tendo em mente um 1 imite temporal de execução 

entre seis e doze meses. Desde a escolha tentativa do proble­

ma o aluno dev~ preparar-se para justificar a escolha, seja em 

termos de import5ncla para uma organização ou Dara uma comuni­

dade, seja em termos da contribuição ~o desenvolvimento de sua 

competência profissional. A idéia é que ninguém parta para um 

projeto sem ter bastante claro o problem~ que o orienta ou ins 

pira; que haja uma preocupação com a relevância do trabalho e, 

mais ainda, que cada aluno seja capaz de articular uma justifl 

cativa consciente pnra o investimento de recursos em torno do 

projeto proposto. 

Essas propostas são discutidns a nfvel de qrupo de apoio e da 

classe (incluindo a rrofessora), focalizando os asoectos de re 

lev5ncia e viabilid3de. 

Segue-se a identificaç50 da(s) "modalidade(~ de pesquisa mais 

adequada a natureza do proble~a,. a busca de literatura relevan 

te e a escolha de um referencial teórico adequado ao problema. 

O processo de troca entre a"lIcomunidade de pesquisadores" que 

se instala no grupo é muito estimulado. A partir dar o aluno, 

apoiado pelo inventirio de competências próprias, do grupo e 

da escola, parte para a versão nreliminar do seu ~rojeto, que 

constitui outra trarefa. Essa versão é anresentada ao grupo de 

apoio, que tem como tarefa aoresentar comentários aos projetos 

examinados. 

A tarefa final consiste no aperfeiçoamento da versão prelimi­

nar incorporando os comentários dos "consultores". 

Com pequenas adaptações, a partir da nróprla reação dos alunos, 

a disciplina tem-se desenvolvido neste formato nos três últimos 

anos (1981-1983). A EBAP não pretende vender o seu modelo de en 

sino de metodologia, dado que essa é uma experiência ainda em 

teste e que requer ela mesma um esforço de avaliação dos seus 

resultados. Não há ainda como afirmar que a experiência fez di 



· I 4 • 

- • (16) 
ferença em termos da produçao de monografias. Há no entan 

to um sentimento compartilhado de que se tem conseguido desmi~ 

tificar a pesquisa, desvinculando o aspecto de relevância do 

de complexidade. Alguns Drojetos desenvolvidos na disciplina, 

com alguns refinamentcs, têm originado projetos de monografia. 

~uanto menos nio seja, a aprendizagem favorecida pela discipl! 

na e a vivência de elaboração e discussão de projetos gera uma 

experiência essencial ao trabalho de resquisA para A monogra-

f i a . 

5. CONCLUSÃO 

Quem apresenta propostas tem por obriQação tentar implement~­

las. Dadas as próprias caracterrsticas da oroposta (cooperação 

e abertura ã aprendizagem) as tentativas de implementação de 

vem ser comrartilhadas. Da troca de experiências -- bem ou mes 

mo m~l sucedidas -- resultará o 3perfeiçonmento das ações de 

pesquisa e J arroximação gradual da sonhada relevância. 

Com essa motjv~ção foi rr0duzido este trabalho. Dada a ambição 

dos objetivos d~ pro~osta, não se ~cnsou alcançá-los, mas ava~ 

çar na sua busca, mesmo sabendo que a tarefa é interminável. 

Sempre havern o que anrender, o que trocar, sobre o que refle­

t i r. 

(16) A maior parte das pessoas que passaram Dela nova orienta­
ção não tiveram ainda seus prazos esgotados para apresen­
tar monografia. 
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PESnUISA: RELEV~NCI~ SOCIAL, COOPERArnn E ABERTURA ~ APRENDIZ~ 

GEM 

Anna Maria Camnos - EBAP-FGV 

/'lBSTRi\CT 

o trabalho articula um~ prorosta de estratigia alternativa de 

pesquisa com vist3 a tornar a pesquisa em ciências sociais e, 

esrecialmente a resquisn em administração pública, capaz de 

contribuir ~ara o entendimento de problemas e para a melhoria 

de condições sociais. Defende ainda a cooperação entre resqui 

sadores e pesquisandos e nrocura abrir as possibilidades de 

aprendizagem ao longo do processo de resquisa. 

Compoe-se de tres Dôrtes: na rrimeira são apresentadas as ba­

ses da proposta e suas vantagens sobre a nr5tica tradicional 

de pesquisa; na segunda são anresentadas as dificuldades para 

imrlementaç30 d~ prorosta com vist~s J estimular os debates em 

torno das dificuldades e das formas de minimizá-las. Finalmen­

te, re?arte a exreriência de aplicação da proposta pela autora 

a nfvel do ensino de metodoloqia de nesquisa na EBAP. 
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